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O 
agronegócio tem sido de vi-
tal importância para o Bra-
sil. Nos últimos anos, não 
fosse o bom desempenho 
das atividades no campo, 

certamente o país estaria mergulha-
do em uma profunda recessão. Com 
participação de 20% no Produto In-
terno Bruto (PIB), o setor tem criado 
empregos e minimizado a queda na 
renda. Mas os desafios colocados para 
as lavouras e a pecuária são enormes. 
Vão dos altos custos dos insumos aos 
eventos climáticos extremos, que têm 
provocado secas em parte dos esta-
dos e chuvas intensas, em outros. É 
o meio ambiente pedindo socorro.

Grande fornecedor de comida para o 
mundo, o Brasil é extremamente depen-
dente de fertilizantes importados. Qua-
se 90% de todo o produto consumido 
pelo país vêm de fora, de regiões bem 
complicadas. Os maiores fornecedores 
para o Brasil são a Ucrânia e a Bielor-
rússia, engolfadas por questões geopo-
líticas, o Irã e a China. Nos últimos dois 
anos, os preços dos fertilizantes dispa-
raram, assim como os das demais ma-
térias-primas usadas pelos produtores 
rurais. O resultado se viu nas gôndolas 
dos supermercados e nas feiras. Pelos 
cálculos do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatísticas (IBGE), os alimen-
tos ficaram, em média, 8% mais caros 
em 2021. Mas houve casos de aumentos 
superiores a 50%, como o café.

Projeções da Confederação Nacional 
da Agricultura e Pecuária (CNA) apon-
tam que não há perspectivas de redu-
ção nos preços dos alimentos tão cedo, 
mesmo que se confirme a safra recorde 
de 284 milhões de toneladas estimada 
para este ano — aumento de 12% an-
te 2021. A estiagem que afeta o Sul do 
país derrubou a produção de soja, mi-
lho, arroz e feijão. Nas áreas afetadas 
pelas enchentes, também lavouras im-
portantes computaram quedas. Como 
soja e milho são usados para a produ-
ção de ração para animais, os preços 
das carnes tendem a subir com força. 
Boa parte dos brasileiros, no entanto, 

já tirou a carne bovina do prato por to-
tal incapacidade de comprar o produto.

Outros pontos de alerta são o au-
mento da taxa básica de juros (Selic) e 
as restrições orçamentárias da União. 
Ao longo  do ano passado, o Banco Cen-
tral elevou a Selic de 2% para 9,25% ao 
ano. No início de fevereiro, deve promo-
ver mais um aumento de 1,5 ponto per-
centual na taxa, para 10,75%. A aposta 
do mercado é de que os juros cheguem 
a até 12% anuais, encarecendo o crédi-
to, mola propulsora para o plantio e a 
colheita no campo. Quanto maior for 
a Selic, mais recursos o Tesouro Na-
cional terá de separar no Orçamento 
para a equalização das taxas do Plano 
Safra. Todos sabem que o espaço fiscal 
do governo está menor. Os produtores 
devem se preparar, portanto, para um 
apoio financeiro menos robusto.

Deixar o agronegócio à própria sorte 
será um risco enorme, pois menos pro-
dução significa mais inflação na mesa 
dos brasileiros. O governo precisa acor-
dar urgentemente para os problemas já 
colocados, uma vez que qualquer tro-
peço do campo significará perda ainda 
maior de dinamismo da economia — não 
está descartada a possibilidade de reces-
são neste ano. Não se trata de um socorro 
puro e simples aos agricultores e pecua-
ristas, mas de desenvolvimento de políti-
cas públicas que comecem pela redução 
da dependência de insumos importados 
e passem por mudanças na regulação do 
sistema de crédito e pelo incentivo ao se-
guro rural. Não há tempo a perder.

Os produtores, por sua vez, devem se 
engajar de vez nas questões ambientais. 
Os eventos extremos vistos desde o fim 
do ano passado indicam que não é mais 
aceitável o desmatamento de qualquer 
bioma, especialmente do Cerrado e da 
Amazônia. Florestas de pé resultam em 
chuvas mais regulares e calor menos in-
tenso. É questão de urgência. Se todos 
derem a sua contribuição, certamen-
te só notícias boas virão das lavouras. 
Bom para os brasileiros. Excelente para 
o mundo, que dependerá cada vez mais 
da comida produzida no Brasil.

Desafios que 
vêm do campo

Elza, a maior de todas
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Muito se disse sobre Elza. E Elza dis-
se e diz muito sobre nós todas ao longo 
das décadas em que nos premiou com 
sua existência. Elza Soares, 91 anos, 
não foi a cantora que nos embalou com 
melodias doces. Foi a mulher que todas 
nós, que convivemos neste tempo e es-
paço, também foi, é e será. A mulher do 
passado, do presente e do futuro que 
queremos ter e ser. Acima de tudo, co-
mo um símbolo de resistência.

Plural, forte, sofrida, sorridente, talen-
tosa, múltipla, batalhadora, sobreviven-
te, sambista, musa. Com sua voz rouca, 
potente e tão dela. Com sua postura e ati-
tude diante da vida. Com suas reações, 
brados e canções diante da violência do-
méstica, do machismo, da intolerância 
religiosa, do racismo e do conservadoris-
mo social. Não, Elza não foi só uma ar-
tista. Elza foi e é um coletivo. Todas nós.

Não, nem todas nós viemos como ela, 
do Planeta Fome, como relatou ao se 
apresentar no programa de calouros de 
Ary Barroso. Nem todas nós sofremos 
os abusos que ela sofreu, nem as prova-
ções pelas quais passou e que não a im-
pediram de florescer em tantos e tantos 

verões, sobretudo ao lançar o álbum Mu-

lher do Fim do Mundo, que a reapresen-
tou às novas gerações e a elevou como 
um dos grandes talentos da humanidade.  

As que gozam da condição de privi-
légio se reconhecerão nela pela inspira-
ção de uma mulher que tinha tudo para 
sucumbir às violências diversas e não o 
fez. Elza nos dizia, mesmo quando não 
tinha intenção: “Seja forte, vá à luta, fale 
do preconceito, reaja, levante”. 

As que vivem ou viveram a realidade 
que ela viveu — e são tantas vítimas de 
violência doméstica, de mulheres pretas 
chefes de família, de gente que passou fo-
me, que perdeu filhos e amores, que foi 
vítima de preconceito e de tantas outras 
maldades — certamente essas tantas mu-
lheres enxergam luz em Elza, força, pre-
sença, personalidade, sonho realizado, 
humildade, tanto valor em uma pessoa só.

Para todas nós, Elza é potência. 
Grandiosa. Chão e sonho. Sabemos que 
é única e sempre será. Uma biografia 
ao mesmo tempo triste e feliz, um bai-
ta exemplo de vida, ícone eterno. Guar-
demos essa memória, porque Elza for-
talece a nossa humanidade.  
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Elza Soares

“Com as armas de uma can-
ção/A gente tem que acordar/
Da lama nasce o amor/Que-
brar as agulhas que vestem a 
dor/Brasil, enfrenta o mal que 
te consome/Que os filhos do 
Planeta Fome/Não percam 
a esperança em seu cantar”. 
Eis um trechinho do fabulo-
so samba-enredo Elza Deusa 

Soares (2020), homenagem fei-
ta pela Mocidade Independen-
te de Padre Miguel à Voz do Mi-
lênio. A cantora e intérprete El-
za Soares (1937-2022) foi res-
ponsável direta pela constru-
ção progressista das represen-
tações do feminino nos sécu-
los 20 e 21, sobretudo, no que 
se refere à vida das mulheres 
negras no Brasil. “Mil nações/
Moldaram minha cara/Minha 
voz/Uso pra dizer o que se ca-
la/Ser feliz no vão, no triste, é 
força que me embala/O meu 
país/É meu lugar de fala”, can-
ta Elza Soares, em Deus é mu-

lher (2018). Só mesmo ouvin-
do e reouvindo Elza Soares pa-
ra que o Brasil atinja uma edu-
cação sensível, autônoma e, 
portanto, livre de qualquer ti-
po de colonialismo mental. O 
país não pode mais ter medo 
de olhar para si mesmo. Pre-
cisa se encarar no espelho, fi-
cando tête-à-tête com os seus 
vícios e suas virtudes. Preci-
samos de uma expansão cog-
nitiva que provoque a imagi-
nação do nosso povo a cons-
truir os nossos próprios mo-
delos de crescimento e desen-
volvimento. Pagamos caro por 
uma crise crônica, fruto de um 
socialismo mal compreendido 
e um capitalismo bem preda-
tório. Para piorar, ainda sofre-
mos de dupla escravidão: físi-
ca e moral. Triunfando sobre o 
racismo, o machismo, o sexis-
mo e a misoginia, Elza, desde 
cedo, nos ofereceu lições cora-
josas. Logo, no início de carrei-
ra, enfrentou destemidamente 
a língua afiada de Ary Barroso 
(1903-1964), em programa de 
calouros: “De que planeta vo-
cê veio, minha filha?”. “Eu vim 
do Planeta Fome”, retrucou El-
za Soares. A exemplo da notá-
vel artista, uma só pessoa que 
pensa por si e fala por muitos, 
dizendo o que sente e não o 
que se espera que diga, é um 
governo e uma revolução.

 »Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Carnaval

Os governadores do Rio de 
Janeiro e de São Paulo adia-
ram para abril o carnaval. 
Chegamos ao mesmo índice 
de pico da pandemia, quan-
do a variante delta elevou, 
exponencialmente, o núme-
ro de óbitos em 2021. Agora, 
enfrentamos a onda da ômi-
cron. Segundo os especialis-
tas, ela é menos letal do que 
as cepas anteriores e a vaci-
nação teve papel relevante 
na proteção dos que, mesmo 
imunizados, foram infecta-
dos nessa nova onda. É pru-
dente suspender os eventos, 
como o carnaval, que levam 
a aglomerações, até que ha-
ja, efetivamente, uma trégua 
nessa pandemia.

 » José Enrique Fonseca,

Asa Norte

Exército e cavernas

Não sabemos o que pas-
sa pela cabeça do Bolsona-
ro. Ele foi oficial da ativa e, 
hoje, é da reserva do nos-
so glorioso verde-oliva, que 
tanto dignifica e tem par-
cela importante quanto à 
conservação das nossas ri-
quezas naturais. Lembro 
do meu tempo no 3º BEC, 
lá em Natal, havia a deter-
minação da construção da 
BR-304 entre Natal e Ria-
chuelo e o comandante do 
Batalhão instruindo o pes-
soal ligado à agrimensura 
que tivesse o máximo cui-
dado com a delimitação de 
sítios históricos ou de nas-
centes caso os encontras-
sem. O ex-ministro Ricardo 
Salles, a mando do Bolso-
naro, desmontou os órgãos 
de fiscalização e não acre-
ditou no Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais. Ve-
jam o que está acontecendo 
com a nossa Amazônia. Mas 
achou pouco e editou um 
decreto que autoriza cons-
truções de empreendimen-
tos considerados de utilida-
de pública em áreas de ca-
vernas. Eu pergunto: cadê o 
nosso  glorioso verde-oliva 
que não se posiciona? Afi-
nal, Bolsonaro não é tudo.

 »  Hortêncio Pereira  
de Brito Sobrinho,
Goiânia (GO) 

Elza Soares abusava de 
brincar com o ritmo 
de qualquer música 

que interpretava. 
Simplesmente, inigualável!

Jadir Maia de Almeida — Guará I

R$ 5,7 bilhões para o fundo 
eleitoral. Isso significa que a 
sociedade está financiando 
a boa vida e a roubalheira 

dos seus algozes.
Joaquim Honório — Asa Sul

Muita gente rotula o 
governo Bolsonaro 
de incompetente. 

Incompetência é falta de 
habilidade. O governo 

do capitão é perverso e 
indiferente ao sofrimento 

e à dor do povo.
Giovanna Gouveia — Águas Claras

Lira defende fundão 
turbinado, mas que tal 

um Lira sem emenda nem 
soneto mal ajambrado?

Marcos Paulino — Águas Claras

Negacionista é um sujeito 
que compra rato por lebre 

e ainda conta vantagem 
porque não levou o gato.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Metrô descarrila no 
DF. Passageiros ilesos. 
Susto fora dos trilhos? 
José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


